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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O uso de equipamentos digitais e o 
acesso à rede mundial de computadores têm 
contribuído para ampliar a complexidade das 
relações sociais. Se por um lado, as redes 
sociais tem facilitado a vida dos indivíduos, por 
outro, vários riscos e problemas assolam os 
seus usuários (hiperconexão, hipervirtualidade, 
distância emocional, imediatismo-impulsividade, 
cyberbullying). Alguns usuários da rede sentem-se 
mais à vontade para executar ações virtuais, por 
vezes despercebidas, que acabam por perpetrar 
o assédio através das redes (desrespeito, 
perseguição, difamação, violação de privacidade, 
exclusão social). A falta de uma moral que oriente 
os sujeitos acaba por ser a principal responsável 
pela origem desses problemas. Tendo como 
base os valores sociomorais, as intervenções 

educacionais podem antecipar as situações de 
risco pelas quais os alunos possam enfrentar, 
principalmente aquelas que são intermediadas 
pelas novas tecnologias como os sites de redes 
sociais. Espera-se que a educação em valores 
sociomorais possa se tornar crucial na proteção 
aos riscos relacionados ao uso das redes sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em valores 
sociomorais; redes sociais; moralidade.

EDUCATION IN SOCIOMORAL VALUES: 
A REFLECTION ON SOCIAL NETWORKS 

AND MORALITY. 
ABSTRACT: The use of digital equipment and 
access to the world wide web have contributed to 
increase the complexity of social relationships. If, 
on the one hand, social networks have made life 
easier for individuals, on the other, several risks 
and problems affect their users (hyperconnection, 
hypervirtuality, emotional distance, immediacy-
impulsivity, cyberbullying). Some network users 
feel more comfortable performing virtual actions, 
sometimes unnoticed, which end up perpetrating 
harassment through the networks (disrespect, 
harassment, defamation, violation of privacy, 
social exclusion). The lack of a morality that guides 
the subjects turns out to be the main responsible 
for the origin of these problems. Based on 
socio-moral values, educational interventions 
can anticipate risk situations that students may 
face, especially those that are mediated by new 
technologies such as social networking sites. It is 
hoped that education in socio-moral values   can 
become crucial in protecting against risks related 
to the use of social networks.
KEYWORDS: Education in sociomoral values; 
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social networks; morality.

INTRODUÇÃO
A informatização tornou-se marca registrada do mundo contemporâneo, mas será 

que estamos realmente conscientes das consequências de toda essa evolução? Os 
avanços das ciências e da tecnologia fizeram emergir novas formas de comunicação que 
influenciaram em diversos aspectos do mundo real e produziram inúmeros efeitos nos 
sujeitos. A sofisticação dos meios de comunicação e a massificação do uso da Internet 
na chamada “sociedade em rede” estão proporcionando grandes mudanças em diferentes 
âmbitos da sociedade contemporânea. Por isso a investigação sobre o uso das redes tornou-
se essencial para pensar sobre as suas repercussões na humanidade, mais precisamente 
por causa dos impactos imprevisíveis das tecnologias na política econômica, cultural, de 
trabalho e de lazer de nossas sociedades (CABRA-TORRES E MARCIALES-VIVAS, 2011).

A comunicação além de ser essencial para o exercício da cidadania é uma das 
responsáveis pelo molde da cultura (CASTELLS, 1999). Ao mesmo tempo, os meios de 
comunicações foram afetados drasticamente pela evolução tecnológica, de modo que, não 
apenas alterou os hábitos cotidianos, mas instaurou uma nova forma viver, o “viver online”. 
Essa nova configuração cultural é marcada pela possibilidade de aparentar ser alguém, 
qualquer alguém que a imaginação desejar (COLVARA, 2013). 

A Web foi inventada a partir de pesquisas militares no final da década de 90, tendo 
como principal contexto a Guerra Fria.  Sua primeira versão tinha como objetivo principal 
a comunicação e a transmissão de dados. Posteriormente, ela foi sendo aperfeiçoada 
e ganhou o status de Web 2.0, após receber significativas mudanças em sua utilidade, 
migrando de um simples canal de consulta e comunicação para uma plataforma interativa. 
Podemos destacar nessa transição o aparecimento dos chamados Sites de Redes Sociais 
Online (SRS), que são sistemas que permitem a interação de pessoas, a formação de 
grupos e diversas formas de compartilhamento de informações (DE SANTANA ET AL, 
2009). 

Ellison et al. (2007) definem as SRSs como espaços utilizados para expressão na 
Internet. Eles são diferenciados dos sites da Web por permitirem ao usuário a construção 
de um perfil (persona) ou página social, interações através dos comentários e a exposição 
pública de cada ator. De acordo com, Machado e Tijiboy (2005) esses sites ou softwares 
sociais funcionam como mediadores sociais, já que permitem que os usuários se relacionem 
com outras pessoas no ambiente virtual, além de proporcionar a experiência de partilha, o 
aglutinamento de pessoas através de interesses comuns e a discussão de vários temas. 
Esses sites se multiplicam a cada dia na WEB, em contínuo movimento de mudança, cada 
um com objetivos e recursos específicos, mas no geral, as redes de relacionamentos 
virtuais visam impulsionar as relações humanas, oferecendo ao outro a oportunidade de 
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observarem através de suas publicações, um pouco do seu cotidiano. Essa sofisticação 
dos meios de comunicação, não alterou apenas os hábitos cotidianos, mas criou uma nova 
ideia de espaço. 

Para Silverstone (2013) e Avilés (2010, 2013a, 2013b, 2015), o uso indiscriminado 
dos sites de redes sociais podem ter consequências prejudiciais ou benéficas, dependendo 
principalmente da forma como é utilizada por seus diferentes atores. Se por um lado, as 
redes sociais tem facilitado a comunicação entre os indivíduos, superado a barreira da 
distância e do tempo e aumentado a nossa rede de contatos, trazendo assim, melhorias 
na aprendizagem, troca de informações, amizades; por outro, vários riscos e problemas 
assolam os seus usuários. O uso indiscriminado e descontrolado da rede tem contribuído 
para o surgimento de: dependência, vícios, hiperconexão, hipervirtualidade, distância 
emocional, imediatismo-impulsividade, agressividade, diminuição do desempenho escolar, 
cyberbullying, entre outros. Além disso, também tem contribuído para o agravamento e 
crescimento exponencial de velhos problemas que tradicionalmente eram desenvolvidos 
somente através da interação face-a-face (Ex.: Violências e Violências Virtuais; Bullying e 
Cyberbullying;). Alguns usuários da rede, encobertos pela sensação de proteção advinda 
do estar em ambiente virtual, sentem-se mais à vontade para expressarem as suas opiniões 
e sentimentos ou executar ações, por vezes despercebidas, que acabam por perpetrar o 
assédio através das redes. Estas formas de assédio tomaram várias formas: desrespeito 
(enviando mensagens e/ou divulga publicações ofensivas ou vulgares), perseguição (envio 
de mensagens ameaçadoras), difamação (espalhando rumores), violação de privacidade 
(divulgação de segredo ou imagens), exclusão social (exclusão deliberada de pessoas ou 
grupos na rede), representação (envio de mensagens maliciosas passando se por outra 
pessoa). 

A ideia de que os adolescentes enfrentam uma série de riscos na Internet, tornou-
se um tema frequente de pesquisas em psicologia, educação, sociologia, etc (CABRA-
TORRES E MARCIALES-VIVAS, 2011; PRIOESTE, 2013; SILVERSTONE, 2013; AVILÉS, 
2010, 2013a, 2013b, 2015). Tais pesquisas foram motivadas pelo aumento e o uso 
indiscriminado das novas mídias, em que os adolescentes são usuários mais intensos, já 
que 65% se conectam todos os dias da semana e permanecem conectados em média 5h51 
diariamente (BRASIL, PESQUISA BRASILEIRA DE MÍDIA, 2015).

 Cabra-Torres e Marciales-Vivas (2011) ressaltam a preocupação e o medo dos 
pais no cuidado com os seus filhos em relação às mudanças dos meios de comunicação, 
especialmente a Internet, pois o seu uso é de difícil controle e tem facilitado o acesso a todo 
tipo de conteúdo para adolescentes de todas as classes sociais e idades. 

Se existe uma dificuldade de supervisão das ações dos adolescentes no ambiente 
virtual ela pode ser explicada pelo fenômeno “nativos digitais”.  Tal terminologia foi 
cunhada por Marc Prensky (2001) para designar todos àqueles que já nasceram no mundo 
online e são “falantes nativos” da linguagem digital. Para Belloni e Gomes (2008), esse 
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fenômeno estaria provocando um período de subversão da relação tradicional entre adulto 
e adolescente. O cenário atual seria este: As gerações adultas, ou os não nativos digitais, 
não conseguiriam ou teriam dificuldades de acompanhar e se apropriar dessas novas 
tecnologias. Esse contexto causaria, de acordo com os autores, um abismo técnico ou um 
conflito de gerações, marcados por incompreensões e uma incomunicabilidade maior que 
as que assolaram as gerações precedentes. 

É importante ressaltar a adolescência como um período marcado por grandes 
mudanças e vulnerabilidades, já que é nela que ocorre a transição entre a infância e a 
fase adulta. É reconhecida também por ser o momento de desprendimento de uma fase de 
dependência, vulnerabilidades e prematuridade para encaminhar-se para o desenvolvimento 
da autonomia e para a formação de uma nova forma de subjetivação. (ABERASTURY E 
KNOBEL, 1988).  

Entre as mudanças próprias da adolescência está a transformação na forma 
de raciocinar. Calligaris (2000) afirma que durante aproximadamente os doze anos, 
os adolescentes integram a nossa cultura assimilando e adquirindo a capacidade de 
compreender a função das regras e valores que são compartilhadas pela comunidade.  

MORALIDADE E EDUCAÇÃO EM VALORES SOCIOMORAIS 
Para Piaget (1972) no período da adolescência serão consolidadas as estruturas 

das formas finais do pensamento, pois é por volta dos 12 anos de idade que ocorre a 
passagem do pensamento concreto para o pensamento formal ou hipotético dedutivo, e 
é a partir daí que o sujeito adquire a capacidade de pensar abstratamente; ou seja, as 
operações lógicas passam do plano da manipulação concreta para o plano das ideias, das 
hipóteses, do pensamento abstrato. Com o pensamento liberto das limitações da realidade 
concreta, os sujeitos tornam-se capazes de elaborar e construir teorias abstratas, além de 
serem capazes de refletir sobre causas e consequências. Tal modificação é que permite ao 
adolescente sua integração moral e intelectual à sociedade dos adultos.

Piaget trouxe contribuições fundamentais para o estudo da moral. La Taille (1994) 
destaca o pioneirismo do mesmo, citando o livro O juízo moral na criança, de 1932, como 
“um marco na história da reflexão humana sobre a moralidade” (LA TAILLE, 1994, p.10). 
Neste livro, Piaget relata várias pesquisas que realizou indo a campo, entrevistando 
crianças de diferentes idades a respeito de diversos aspectos do desenvolvimento moral, 
a fim de entender do ponto de vista da própria criança, o que vem a ser o respeito à regra. 
Esta obra é considerada referência para os estudos sobre moralidade.

 De acordo com Freitag (1990) e Menin (1999), Piaget sofreu uma forte influência 
do filósofo alemão Immanuel Kant, em sua teoria da moralidade. Kant discute a existência 
de duas grandes tendências morais: a heteronomia, que significa ser governado por outros 
sem questionamento às regras impostas, pelo medo à punição ou visando o bem estar 
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e o interesse próprio; e a autonomia, que requer uma descentralização, de forma que, 
fundamentando-se no Imperativo Categórico, o sujeito seja capaz de se colocar no lugar 
do outro para agir moralmente de acordo com o bem. (MENIN ,1999)  

O cerne da teoria moral de Piaget coincide com a de Kant e embora, Piaget concorde 
com Kant que possa haver no indivíduo duas tendências morais (autonomia e heteronomia) 
distingue-se do filósofo, mostrando que durante o desenvolvimento da criança, estas duas 
morais são construídas e a evolução de uma sobre a outra estará sujeita a uma infinidade 
de fatores, notadamente os que dizem respeito às formas de relações sociais que a criança 
está submergida (MENIN, 1999). 

 Na perspectiva piagetiana o desenvolvimento da moralidade, ou seja, a passagem 
da heteronomia para à autonomia, dependeria, num primeiro momento, de relações 
assimétricas, do exercício da autoridade por parte dos educadores. Sem elas, com efeito, 
não seria possível que a criança entrasse no que podemos chamar de mundo moral. Uma 
vez desenvolvido este senso moral durante a fase de heteronomia, o desenvolvimento 
moral prosseguiria rumo à autonomia, notadamente graças às relações de cooperação 
entre os indivíduos (LA TAILLE, 2002).

Nos estudos sobre a psicogênese da moralidade humana, o mesmo utilizou os 
dilemas morais como principal instrumento de pesquisa, o intuito era que a criança, após 
ouvir a narrativa, expressasse o seu julgamento dos atos cometidos. Ele embasou a sua 
técnica em observações detalhadas de experiências e inquéritos com crianças de diferentes 
idades. Dessa maneira ele foi capaz de observar as concepções que as crianças possuíam 
sobre as regras dos jogos, o respeito pelas regras, a mentira, o roubo e a justiça.

 De forma resumida diríamos que Piaget (1932/1994) ao abordar a questão do 
respeito da criança pelas regras, elencou que há dois tipos de respeito e, consequentemente, 
duas morais, uma moral da coação ou moral do dever, vinda de um respeito unilateral, que 
são ordens devidas ao adulto e aceitas pela criança, essencialmente heterônoma; e uma 
moral da cooperação ou da autonomia, em que as regras passam a ser interiorizadas e 
não dependentes somente da coação adulta, mas são orientadas pelo respeito mútuo, 
cooperação e reciprocidade.

 Ao falarmos da moral do dever, remetemo-nos ao estudo da noção de justiça das 
crianças, pois ela também a permeia.  De acordo com Menin (1999) as crianças menores 
entendem por mais justo aquilo que foi ordenado por uma autoridade, mesmo que esse 
comando derive em tratamento desigual ou injusto. O desenvolvimento moral, no quesito 
justiça, dependeria então do inicio da primazia da igualdade sobre a autoridade, em que a 
lei se aplicasse igualmente a todos e todos teriam os mesmos direitos. 

 Contudo, Piaget ressalta que para compreender a moralidade deveríamos nos 
ater a questão do respeito, já que o respeito é o sentimento fundamental para nortear a 
moral. Buscando achar respostas para a questão da influência respeito ao desenvolvimento 
da autonomia moral, Piaget (1932/1994) deixa claro que o valor de uma ação ou um 
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julgamento moral não está ligado às regras que se respeita, mas de que forma estas regras 
são respeitadas. O respeito que a criança constrói pela regra e pela pessoa que a transmite, 
justifica o valor moral do ato ou do juízo e é com base nesse respeito que a criança evolui 
moralmente.

 A compreensão de que a sociedade não é homogênea e que as relações podem 
ocorrer de diferentes formas, é um fator primordial para entendermos a moralidade (PIAGET, 
1932/1994). Existem, então, as relações ditas coercitivas (em que um indivíduo considerado 
superior exerce sua autoridade de forma coercitiva sobre um indivíduo considerado inferior); 
e as relações de cooperação (em que os indivíduos se tratam como iguais e se ajudam 
mutuamente). Estas duas formas de relação social conduzem a resultados diferentes. 
Do respeito unilateral coercitivo, então, resulta uma forma de juízo moral heterônoma, 
já do respeito mútuo advindo das relações de cooperação resulta, então, no juízo moral 
autônomo.

Piaget, nessa temática, trabalhou com crianças de até 11 anos, o que incitou 
o psicólogo Lawrence Kohlberg e sua equipe a desenvolver uma teoria sobre o 
desenvolvimento do Raciocínio Moral de adolescentes e adultos. Biaggio (2006) elucida 
que em relação aos estágios de moralidade, Kohlberg se aproxima de Piaget ao perpassar 
a dimensão de heteronomia-autonomia, entretanto, Kohlberg (1992) chegou à conclusão de 
que os conceitos de heteronomia e autonomia, propostos por Piaget (1932/1994), não eram 
suficientes para classificar os tipos de raciocínio moral que ele encontrou em adolescentes 
e adultos.  Kohlberg (1992) apresenta então uma conceituação mais precisa e discriminada 
desses estágios, utilizados para classificar e categorizar todos os tipos de raciocínio moral 
(LEPRE, 2005). Com base nisso, propõe a existência de seis estágios de raciocínio moral, 
os quais podem ser agrupados em três níveis: o pré-convencional, o convencional e o pós-
convencional, em que cada nível pode ser subdividido em dois, perfazendo um total de seis 
estágios:

 I) Nível pré-convencional: característico da maioria das crianças até por volta dos 
9 anos de idade, baseado em necessidades individuais. Onde estão contidos os estágios: 
Estágio 1 – Orientação para a punição e a obediência: o moralmente correto é aquele que 
não é punido; Estágio 2 – Hedonismo Instrumental Relativista: a ação moralmente correta 
é baseada em termos do prazer ou da satisfação das necessidades da pessoa.  

 II) Nível convencional: baseado no desempenho correto de papéis e no 
atendimento de expectativas. Subdividido em: Estágio 3 – Moralidade do bom garoto, de 
aprovação social e relações interpessoais: o comportamento moralmente certo é pautado 
na aprovação do outro; Estágio 4 – Orientação para lei e ordem: existe um grande respeito 
pela autoridade, por regras fixas e pela manutenção da ordem social. Deve-se cumprir o 
dever.  

III) Nível pós-convencional: moralidade por princípios universalizantes. Composto 
por: Estágio 5 – Orientação para o contrato social: as leis não são consideradas válidas 
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pelo mero fato de serem leis, admitem que elas podem ser injustas e devem ser mudadas; 
Estágio 6 – Princípios universais de consciência: o indivíduo reconhece os princípios 
morais universais da consciência individual e age de acordo com eles. Se as leis injustas 
não puderem ser modificadas o indivíduo resiste ao invés de se conformar com o poder 
estabelecido e com a autoridade. 

 É importante ressaltarmos o paralelismo existente entre o desenvolvimento 
cognitivo e o desenvolvimento do raciocínio moral. Ou seja, o desenvolvimento de um 
raciocínio moral avançado dependeria de um raciocínio lógico avançado.  Dessa forma 
entendemos que só estariam aptos a construírem um raciocínio moral autônomo, do nível 
pós-convencional (estágios 5 e 6) aqueles que já estivessem alcançado o pensamento 
operatório formal. No entanto, devemos estar atentos que embora essa condição seja 
necessária, ela não é suficiente, já que vários indivíduos apresentam um estágio lógico 
mais alto que seu estágio moral, mas nunca um estágio moral mais alto que seu estágio 
lógico (LEPRE, 2005). 

La Taille (2002) embora não discuta a questão da moral no contexto virtual das 
redes sociais online, faz importantes apontamentos sobre a questão dos limites morais 
dentro da área da educação. Sua aproximação com o tema se deu através dos crescentes 
questionamentos sobre a falta de limites dos jovens na atualidade. Para o autor quando 
citamos a palavra “limites” possivelmente seriamos levados a pensar na questão do 
monitoramento ou do controle parental, já que constantemente o termo é empregado 
dentro do campo da psicologia moral como obrigação, proibição ou restrição de liberdade, 
em outras palavras, diríamos que é aquilo que denominamos como dever. Sabe-se que os 
deveres morais representam uma necessidade intrínseca para o convívio em sociedade, 
por isso desde os primórdios da civilização os limites restritivos permeavam a educação 
infanto-juvenil. Eram comuns o respeito pela autoridade, a obediência e a disciplina, que 
sempre foram necessários sim, em um primeiro momento, para o desenvolvimento moral. 
De acordo com o autor, atualmente, os pais possuem dificuldades na hora da impor limites, 
pois têm medo de serem taxados como autoritários.  Tal temor os influenciaria a não expor 
claramente as questões da existência dos deveres e dos limites, e como resultado as 
crianças e os jovens não reconheceriam a existência de regra alguma (anomia).

Parece que de fato ainda há valores morais nos adolescentes, no entanto, o 
conteúdo dos valores está se modificando, de morais, por valores estranhos ou até 
contrários à moralidade. Prevalece nesses adolescentes um senso de justiça individualista 
ou no máximo estendido às suas relações afetivas, já que 76% dos participantes disseram 
que não generalizariam os valores para qualquer ser humano. Isso nos demonstra que a 
geração atual, reflete de maneira heterônoma e restringem a moral à esfera privada em 
detrimento da dimensão pública (TOGNETTA; VINHA, 2009).

Além dessa, outras pesquisas (SHIMIZU, 2002, 2004; LEPRE, 2005; RIQUE et al., 
2013; KADOOKA, 2015) apontam o baixo nível do raciocínio moral dos adolescentes e  
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sugerem a necessidade de estudos ou intervenções que tenham como meta auxiliar no 
desenvolvimento da autonomia moral ou propiciar que esses jovens alcancem estágios 
mais elevados de raciocínio moral. Nessas pesquisas o estágio 4 (nível convencional) 
prevalece na população jovem e adulta, e, em termos de Educação Moral, isso não é o 
que se almeja.

José María Avilés Martínez, psicólogo e professor da Universidad de Valladolid, 
têm se dedicado à pesquisa da convivência escolar, intimidação entre iguais, bullying e 
ciberbullying.  Para o autor, a falta de uma educação moral na vida do sujeito, acaba por ser 
a principal responsável pela origem da prática de atitudes de desrespeito ao próximo, seja 
ela em forma de violência, injustiça ou descumprimento de regras (AVILÉS, 2013a, 2013b, 
2015). Após as suas pesquisas ele lança um Programa Educativo denominado de PRIRES 
(Programa de Prevenção de Riscos nas Redes Sociais), que tem como principal objetivo 
por em prática uma intervenção em educação moral.

Essa nova realidade de relações interpessoais, explicitadas pelas inúmeras formas 
de interação virtual, trazem para o horizonte novos desafios contemporâneos que devem 
ser compreendidos e analisados, tornando imprescindível acompanhar o desenvolvimento 
dessas novas formas de ser no mundo, trazendo à roda debates fecundos para o 
desenvolvimento de novas abordagens sobre o tema.

Para Biaggio (2006) a ética como transversal no currículo escolar (permeando todas 
as disciplinas), conforme apresentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ministério 
da Educação e Cultura (1998), representou um ponto de partida extremamente positivo 
para a educação moral no Brasil, pois tornava todos os professores responsáveis pela 
formação moral, trazendo a ética não como uma disciplina estanque, mas transpassando 
todas as disciplinas do currículo. Contudo, em uma análise sobre projetos nacionais 
envolvendo a educação em valores sociomorais desenvolvidos em escolas públicas de 
ensino fundamental II (6º a 9º ano) e ensino médio, Menin et al. (2017) constataram que a 
grande maioria dos projetos são iniciativas isoladas, com finalidades morais pouco claras, 
ou direcionadas mais ao controle disciplinar dos alunos do que à construção de valores.

Segundo Buxarrais (1997) existem três modelos de educação moral, que se 
diferenciam em termos metodológicos e principalmente, pelos seus objetivos. O primeiro 
modelo é baseado em valores doutrinadores e absolutos, como, por exemplo, a educação 
religiosa e a disciplina “Educação Moral e Cívica”. Já o segundo, trata-se de modelo 
laissez-faire baseado no relativismo e tende a considerar os valores como subjetivos e, 
portanto, adota uma postura neutra diante dos problemas emergentes. Já o terceiro, é um 
modelo baseado na construção de valores morais, e fundamental às instituições escolares. 
a temática dos valores sociomorais deve ser objeto de reflexão da escola, direcionando a 
educação para a autonomia e consequentemente a formação de sujeitos críticos condizente 
com o objetivo da educação moral nas escolas; orientada por princípios fundamentais como 
dignidade, empatia, solidariedade, respeito mútuo, justiça, de modo que as aprendizagens 
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possam ser vivenciadas, exploradas, discutidas e refletidas. Dessa forma, a educação em 
valores sociomorais pode se tornar crucial na proteção aos riscos relacionados ao uso 
das redes sociais como: privacidade, falta de segurança, sexting, bullying e cyberbullying, 
dentre outros. Tendo como base os valores sociomorais, a educação deve tentar antecipar 
as situações de risco pelas quais os alunos possam passar e enfrentar, principalmente nas 
relações intermediadas pelas novas tecnologias. Dessa forma, a construção e discussão 
dos valores sociomorais devem ser colocadas como como emergenciais tendo em vista 
o grande número de casos na sociedade em que a incivilidade, intolerância e a violência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ressaltamos que a intervenção em educação moral deve ter como meta educativa 

a elaboração de programas com vistas a transformar situações de risco, conflito, violência 
ou comportamentos antissociais em realidades pessoais e sociais mais saudáveis e 
moralmente aceitas. Mas para que tal intervenção seja efetiva, não devemos analisar a 
escola como um microcosmo isolado, pois ela faz parte da sociedade, além de possuir o 
papel de educar para a resolução de conflitos morais, que têm crescido nos últimos anos. 
Essencialmente, porque os modelos de relação se modificaram, a sociedade está mudando 
e a escola não respondeu com a mesma velocidade. Vivemos em um mundo digitalizado, 
informatizado, das imagens, e na educação ainda são utilizadas regras e metodologias de 
épocas anteriores. Tal fato causa uma desconexão, um desinteresse acadêmico e muitos 
dos problemas dos quais os professores frequentemente se queixam.

É importante que todos entendam que o virtual não é menos real, e por isso, exige 
menos responsabilidade. No ciberespaço também é preciso regras, princípios, normas e 
valores condizentes com um compromisso moral, respeito e tolerância. 

É preciso compreender que a tolerância não é, em nenhum caso, a 
consequência natural do relativismo moral, como frequentemente se diz. A 
tolerância tem como fundamento uma convicção moral muito determinada 
para qual exige a universalidade. Ao contrário o relativista moral pode se 
perguntar: “por quê eu deveria ser tolerante?” Minha moral me permite a 
violência e a intolerância (SPAEMAN, 1994, p.23)
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